
Inaugurado no sábado passado, o Parque dos Jequitibás atraiu durante toda a semana alunos de escolas públicas 
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Moradores de Sobradinho têm mais um espaço 
para lazer: o Parque dos Jequitibás, área 
cercada de 112.000 metros quadrados 
Luiza Inez Vilela 
Da equipe do Correio 

Inaugurado na semana passada, 
o parque oferece pista para coo-
per, trilhas, teatro de arena, cen- 

tro de vivências, parque infantil, 
chuveiros e espaços próprios para 
leitura dentro da mata por onde 
corre o Ribeirão Sobradinho. 

O Jequitibás fica na Quadra 11 da 
cidade, ao lado do Sesi. O nome é 
em homenagem ao jequitibá, a ár-
vore mais rara do parque — mais 
comum em outros tipos de mata —
e que pode atingir até 50m de altu-
ra. O angico, porém, predomina na 
área. As espécies de árvores estão 
identificadas por pequenas placas. 

As visitas podem ser feitas das 6h 
às 19h, de domingo a domingo. 
Qualquer pessoa pode usufruir das 
instalações sem pagar nada. É pre-
ciso apenas tomar os cuidados bá-
sicos de preservação da natureza: 
não deixar lixo e não levar nada de 
lá (mudas, plantas, sementes), por 
exemplo. 

O administrador do local, Renato 
Pinheiro Gabriel, conta que foi fir- 

mado convênio com a Divisão Re-
gional de Ensino de Sobradinho pa-
ra que as aulas de Ciências e Meio 
Ambiente sejam dentro do parque. 
Ali também estão sendo treinados, 
por técnicos da Sematec, os agentes 
ambientais. Um curso de Conserva-
ção e manejo de parques ecológicos 
será dado em breve. As aulas, que 
duram uma semana, serão à noite. 
O curso custa R$ 15 e as inscrições 
podem ser feitas no Sesi de Sobra-
dinho (Quadra 11). Há 40 vagas e 24 
interessados já se inscreveram. As-
sim que a turma for fechada, as au-
las começarão. 

PARCERIA 
O Parque dos Jequitibás nasceu 

da parceria entre a Administração 
de Sobradinho e a Secretaria de 
Meio Ambiente, Ciência e Tecnolo-
gia (Sematec). O Grupo Escoteiro 
João de Barro e a Sociedade Amigos 
do Parque também colaboram. Fo-
ram gastos cerca de R$ 100 mil para 
deixar o parque como está, informa 
o secretário de Meio Ambiente, 
Chico Floresta: "Já fizemos os par-
ques de Taguatinga (Cortado), este,  

padas por pessoas que procuram 
um lugar tranqüilo para ler seu jor-
nal, livro ou revista. 

A professora Ivone Naves, 49 
anos, do Centro de Ensino 3 de So-
bradinho, mora há quatro anos na 
cidade e não conhecia o parque: 
"Estou achando muito lindo. Como 
tem coisas maravilhosas na nossa 
cidade que a gente desconhece". 

Eduardo Monteiro, 7 anos, é alu-
no do Centro de Ensino da Quadra 
11 e costumava ir ao Jequitibás, 
mesmo antes de ele ser inaugurado. 
"A natureza é o mais legal, mas eu 
gostei dessas mesas de carretel e 
dos banquinhos também" disse o 
menino, referindo-se aos novos es-
paços de leitura. 

Para o próximo ano já estão pre-
vistas novidades para o Parque dos 
Jequitibás: restaurante, churras-
queiras e quadras poliesportivas. O 
Ribeirão Sobradinho, hoje poluído, 
será tratado, trabalho que vai levar 
um bom tempo, segundo o admi-
nistrador Renato. 

e estão em licitação os do Guará e 
de Olhos D'Água, na Asa Norte". É o 
programa Parques para o Povo, 
coordenado pelo historiador Antô-
nio Sabino. 

Nesta primeira semana de fun-
cionamento do Parque dos Jequiti- 

bás, segundo Sabino, "o movimen-
to está intenso. As escolas estão 
agendando a ida de turmas 
diariamente". Muitos pais e mães 
também têm levado seus filhos, ca-
sais passeiam por ali e as mesas 
com banquinhos têm estado ocu- 


